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DO MESMO AUTOR 

   Capital — Técnica — Trabalho 
A Crise do Mundo Conteporâneo e o Apostolado Social da Igreja 

Discurso de paraninfo às Notmalistas de 1949 

+ A Igreja e a Classe Operária 
à 

À O Chete— O Subordinado — O Serviço 

Maria — Mãe de Deus e Mãe dos Homens ; “A 

Nossa Senhora: de Fátima 

Homenagens das F.F. Armadas a Nossa Senhora de Fátima 

DC As Aparições de Fátima — O Têrço em Família 

“A Nova Estrutura Social Soviética | | 

A e De Conceição — O Sacramento da Amor — A. Grande 

À : , po Promessa 

k O Sagrado tao de Jesus “a 

| O Explendor de Maria Imaculada 

4 A Heresia Espírita 

A Consagração das Famílias aos ss. Cc. de je e de Maria 

O Tribunal da Penitência 

2a A Conquista das Almas . 
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juiz de Fora, 16 de julho de 1962 

Carissimo Comte. Saint-Brisson 

Além de tê-lo ouvido falar na solenidade que 
realizamos para instalação do Conselho Escoteiro de 
Juiz de Fora, li seu trabalho com a atenção que êle me- 
rece e, mais, pelo desejo de sentir, atravês dêle, a nova 
fôrça de estimulo que sempre buscamos para prosse- 
guir em algo que não é da gente e que a gente procura 
fazer para os outros. O Escotismo é uma fôrca — uma 
fórça viva, porque tem sua base no Bem, na Crença € 
na Fé. O que de material nêle se faz, estã emoldurado 
pelo que de puro e belo existe no Espirito. Nós cre- 
mos na geração de hoje e de qualquer época, porque 
a criança é boa e dela há sempre Esperança de se fa- 
zer um Homem Bom, despido das qualidades negati- 
vas que uma sociedade mal formada nele costuma 
criar. 

O seu oferecimento para divulgar o trabalho 
entre as 87 cidades do Brasil que são participantes do 
Exército Azul de N. S. de Fátima, está sendo recebido 
com entusiasmo natural de quem há 27 anos crê naqui- 
lo que faz. Ainda agora, estou saindo para dirigir um 
Curso para Chefes Escoteiros, onde já estão inscritos 
I4 revmos. padres da Congregação Redentorista e um 

“Chefes no Brasil, em que 

m Sacerdote Católico, desse ENS A Ro RA RR e K 
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estadual respectiva, que cuida do assunto. Sóbre 
ioião no Escotismo, pode ser feito entendimento 

ul com Frei Metodio Haass, OFM, Rua Teófilo Otoni, 82 
E: RR uia. 2105, Guanabara, que é Assistente Religioso Cal 

—  tólico Nacional. Além do mais, aqui estou ao inteiro | 

E dispor. “na 
; Pela Maior Grandeza do Brasil, “BR 

Dr. Darcy Malta - ADCC a 
Chefe Escoteiro e Comissário 
do 2º Distrito E scotatna de 
Minas Gerais. 
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Pedagogia do Escoteiro 
Conferência no Clube de Engenharia 
de Juiz de Fora, em 1-7 - 1962. 

Comte. Saint-Brisson 
Prezados componentes da Mesa Diretora. 

Caros amigos. 

Na “Arte Poética” de Horácio — o poéta latino — É 
se encontra uma passagem que resolvi incluir nesta des- 
pretenciosa palestra a título de Introdução. é 

Em certa época mitológica proclamou-se que a 
Montanha ia dar à luz a um filho. A repercussão de tão 
notável eeontecrmenia, produziu um formidável abalo 
em tôda a Natureza; a Montanha em seu parto miste- eo 
rioso certamente irá produéir tremores de terra, mare- 
motos, raios e coriscos. Seria uma convulsão geral a a- 
balar o mundo! No fim de tão horrível expectativa, diz o 
poéta: “parturiunt montes et nascetur ridiculus mus? 

Com êste simbolismo o poeta quiz ridicularizar os 
falsos literatos do Antigo Império Romano que procla= 
mavam “urbi et orbi” que sairia, de seus cerebros, | 
uma obra prima de literatura e depois do Pao ela x 
montanha” surgiu um “ridículo camondongo”, isto « 
uma obra sem valor. Esta passagem se apripads em 
to sentido, ao orador que vos fala. Com a única dif 
rença que não lui eu a proclamar ao. povo | 
de que iria ensinar aos mestres do escotc 
dagogia da formação do à obra - pois 
assunto não passo de um simples « 
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REFERÊNCIAS HISTÓRICAS 

O primeiro ensaio do “escotismo” foi feito pelo 

seu criador Baden Powell, na Grã Bretanha, em 1907. 

Em 1908 publicava-se O Iº Manual “Scouting for 

Boys”, dando forma associativa à Organização nas- 

cente. Rapidâmente o Movimento Escotista espalhou-se 

» todo o mundo. Em 1910 a Comunidade das Na- 

ções Britanicas contava com 132.000 membros ativos. 

Nesta data o Escotismo penetrava nos Estados Unidos 

da América do Norte estabelecendo-se a união com o 

Movintento da Grã Bretanha mediante um “acôrdo” de 

& de fevereiro de 1910. Também em 1910 o Escotismo 

dava seus primeiros passos no Brasil, trazido por um 

grupo de oficiais da nossa Marinha de Guerra. 

Na Inglaterra, em 1912, os fins e métodos de a- 

ção do Movimento Escotista loram estudados pelo 

Conselho Privado de sua Magestade, o Rei, daí resul- 

tando uma Carta Régia dando personalidade cívil à 

Organização. Em ambas as Guerras mundiais, a de 

1914 e a de 1939, os Escotistas desempenharam pa- 

péis de relevância nacional nos vários teatros de ope- 

ração. Em 1920 realizou-se em Londres a primeira 
grande Concentração Escotista, com a presença de re- 
presentantes de 32 países. Foi o 1º jamboree internas - 

cional. “Deste jamboree resultou uma Diretoria Inter- 

nacional, Posteriormente outros jamborces, de 4 em 4 

- anos, se realizavam neste ou naquele país. Cada 2 anos, | 
“também, se reunem em Conferência Internacional, l= 

vários países, variando os países de reunião f 
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pais o Presidente da República é membro honorário 
do Movimento escotista, a é 

Em 1950 contava-se no mundo cêrca de 6.500.000 a 
membros ativos e as visitas feitas, na Grã Breta- 
nha, pelos escoteiros a outras nações, davam uma mé- 
dia anual de 6.000 visitas. Em 1957, 7 milhões; em 
1959, 8.500.000; e em julho dé 1961, 9 milhões de ra- 
pazes e à milhões de moças se espalham: por, todos os 
países livres do mundo. Nas trocas de visitas os: jo- 
vens estreitam seus laços de fraternidade universal, e 
aprendem a se conhecerem reciprocamente. Este co- 
nhecimento recíproco, entre a juventude das nações, 
constitue um elemento capaz de apressar o bom enten- 
dimento entre os povos e a firmar a Paz Mundial. + 

No Brasil o Movimento escotista data de várias 
décadas. | a = 

Em Juiz de Fora contam-se atualmente cêrca de 
S00 escoteiros, distribuidos pelos Grupos, cujas sedes 
assim estão localizadas: sta GM 
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“PRINCÍPIOS DIRETORES DA FORMAÇÃO 
DO ESCOTEIRO 

Convém esclarecer, logo de começo, que à Orga- | 

nização Escoteira é interconfessional e teista; e abran- 

ge tôdas as raças, todos Os povos, tôdas as situações 

hierarquicas na sociedade, na profissão e na política. à 

Um Chefe dirigente, portanto, pode ser um oficial 

de Marinha, como era meu colega Benjamin Sodré que 

dirígia os Escoteiros do Mar ou um Deputado, Sena-. 

dor, Industrial ou pertencente às Profissões Liberais, 

como aqui temos o Dr. Darcy Malta. | 

"O Escotismo cultua Deus e a Pátria e se bate 

pela fraternidade universal, procurando a harmonia 

entre as nações. Para o Escoteiro há três “idéias-tôr- 

ça” conduzindo seus atos e pensamentos: a Honra, à 

Lei do Escoteiro e o Compromisso solene de cumprir 

os imperativos da Honra pessoal e da Lei escoteira. 

O Escoteiro sabe que deve ser um ser ativo na 
sociedade e não uma massa passiva conduzida pelos 
demagogos e agitadores; sabe que deve aprender a vi- 
ver; a se habilitar por si — pelo próprio esiôrço -— à 
fim de atender com eficiência o que o Movimento esco- 

teirista venha a exigir dêle. Deve ser leal, cortês, solícito 
* em atender e socorrer aos que precisam, disciplinado e | 

e, bed iente aos chefes e dirigentes, limpo de alma e cor 
Enfim, o Escoteiro deve ser um bom exemplo nas | 
s sociedades a que pertence: a Igreja, sociedade | 

le pertencem à sua religião; a sociedade civil; à. 
- protissão a que está ligado. qi | 

dador do Escotismo Lord Baden-Powell 
n 22 de fevereiro de 

Ss de idade. 3e!l 
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pleto é Roberto Stephenson Smyth Baden-Powell 
Criou em 1908 os Boy's Scouts e em 1910, com a co 
laboração de sua irmã Miss Agnes Baden-Powell, E 
criou as Girl's Guides — as Bandeirantes, Tomou par- 
te em várias Campanhas Militares; algumas delas na. 
Átrica, tendo sido promovido em 1908 a Tenente Ge- 
neral. Foi-lhe concedido o Baronato em 1922 e em 
1929 deram-lhe o título de Barão. 

Muitas condecorações — civis e militares — re- 
cebeu na sua longa e gloriosa vida. Serviu em tempo 
de paz na Índia, no Afganistão e na África do Sul. 

  

ESCALÕES ESCOTEIROS 

São êles divididos em Grupos de acôrdo com a 
idade e a capacidade mental: | 

i) — Lobinhos de 7 a 11 anos; 2 

2) — Escoteiros de 11 a 15 anos; , ce 

3) — Escoteiros Seniors — 15 a 18 anos (ou mais | 
adiantados diria eu, mais velhos. O Dicionário 

Webster diz: Senior, more advanced in digm 

ty, rank or office, as senior member). 
, a: sis E, ia 

4) — Pioneiros — 18 a 24 anos. ado pio - 
E 14 e] ( via 1 U 
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Donoso Cortêz: “Aqueles que rezam fazem mais pela 
paz do mundo do que aqueles que combatem”. 

Efetivamente o poder da oração, atraindo as bên- 
çãos e o auxílio do Onipotente para os nossos empreen- 
dimentos humanos é maior do que os canhões e as me- 
tralhadoras para se obter a paz. 

Não só isto. Nossa vida interior é uma luta entre 

o Bem e o Mal, entre a Virtude e as más inclinações da- 
Natureza. Precisamos de fôrças espirituais para cum- 
prirmos os nossos deveres; e estas fôrças nos são da- 
das por Deus. Foi nêste conceito que os Almirantes no 
Império, na Introdução à Ordenança, em 1876, para o 
Serviço da Armada, escreveram: “O culto a Deus sem- 
pre foi, é e há de ser condição indispensável nos Corpos 
Militares bem organizados”; e Rui Barbosa, no celebre 
Discurso de Paraninfo no Colégio Anchieta, em 1908, 
ao se referir à necessidade da. Assistência religiosa ao 
Exército e à Marinha disse: “A que título a Pátria sô- 
bre me exigir o sacrifício do sangue me impõe a morte 
do ateu?” | | 

A moral escoteira impõe sacrifícios que por vezes 
são heróicos. Tais sacrifícios exigem da Natureza uma 
fôrça que ela não pode dar quando arrimada, apenas, 
aos princípios oscilantes de uma moral natural. “Nemo 

- dat quod non habet”. a . 
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ta”. Precisamos, no Brasil, de homens que amem a Deus, à Família e à Patria. Já em 1915, o soldado - ta criador dos Tiros de Guerra — Olavo Bilac — falan- do aos estudantes de Direito na Faculdade de São Pau- lo dizia: — “Hoje a lei geral é a indiferença pelas cau- sas nobres. Não há um ideal congregando todo o povo. Cada um quer viver sózinho, gozar sózinho e enrique- cer depressa, pulando por cima de todos os escrúpulos - e calcando todos os compromissos. E já que os velhos 
nos entregam um Brasil devastado sem guerra e cadu- co antes da idade venham os moços cuja imaturidade dos anos é compensada pela chama de um ideal.” 

Um apêlo faço, pois, aos jovens escoteiros: rezai 
pedindo a fôrça moral para bem cumprirdes vossos de- veres; rezai para que Deus dê a paz ao Brasil e a te- 
licidade ao seu povo. 

Na caminhada agreste por esta vida eu vos repito 
os votos do velho Tobias ao seu filho, que ia empreen- 
der uma longa viagem: “Deus seja convosco e Seu San- | 
to Anjo vos acompanhe”. sa 

E que o Escoteiro tenha Fé ao dizer em sua pro- 
] -messa: ro 

“PROMETO CULTUAR A DEUS — HONRAR 

MINHA PÁTRIA — PRATICAR Di 3E 
JUSTIÇA — AUXILIAR O MEU. E 
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ey j Juiz de Fora, Junho de 1962 
Excelentíssimo Senhor: 

    

  

   
     

   

    

  

    

  

    
     

     
     

  

tórico e Geográfico para a formação do primei 
selho Escoteiro Local tivera | tegrantes deste órgão, cuja relação junta ao presente, 

Contando com a prestimosa colaboração e atenção 
de Vossa Excelência aos problemas de educação de nos- 
sa juventude, comunicam que a primeira reunião do re- 
ferido Conselho marcada para o próximo Dia 1º de ju- 
lho, domingo, às 10 horas, na sede do Clube de Enge- 
nharia, à rua Halfeld, Edifício Baependi, 12º andar, com 
a seguinte pauta: e : :s 

a) Indicação e eleição, pelos membros já eleitos, 
de mais outros nomes para o Conselho; 

b) Palestra sôbre Pedagogia Escoteira, pelo Vice- 
Almirante Armando Saint-Brisson Pereira; . 

c) Eleição da Comissão Executiva e Comissão 
Fiscal; | 

d) Assuntos gerais. | a 
Têm a honra de comunicar que, independente de 

outras que possam ser inscritas, já está registrada à — 
seguinte chapa para a Executiva: cUTiIA | 

Presidente: Sr. Júlio Augusto Nogueira. 
Secretário: Major João Martins 
Tesoureiro: Sr. José Nova Alves. Primo | a 
Comissão Fiscal: Prof. Nelson Evang 
Cap. Dirceu Macedo e Dr. Nelson 
Lacerda. sore) NA 

" Suplentes da Com. Fiscal: Srs. b 
ide Lima, Rubeng, AMORES 

e Fel, 1 
, dá 

h dd. Qui o
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CONSELHO ESCOTEIRO DE JUIZ! DE FORA 

| — MEMBROS NATOS: 

Chefe Dr. Darcy Malta — Comissário Distrital 
Chefe Sra. Maria da Glória C. Malta — Assis. 

tente de Lobinhos 
Chete Wilson Fagundes — Assistente de Esco- 

  

teiros 
Chefe José Pereira Júnior — Assistente: de Se- 

BIDES: A | 
Chefe Hipólito B. Gomes, Calabria: —. Assisten- 

te-Viajante | 

Chefe Sebastião Dirceu Granato; —. Assistentes. 
Viajante | 

IH e II — MEMBROS NATOS:: 
- Presidentes e Chefes dos Grupos: Escoteiros de 
Juiz de Fora. 
| — Por deliberação: local: 

1 Representante do Rotary Clube 
1 Representante do Lions Clube: de Juiz: de Fora 4 

IV. — MEMBROS DO MOVIMENTO: ESCOTEIROS. 
ELEITOS: | | 
Prof. Dr. Agenor Pereira: de: Andrade: — Ensino: 
Sr. Cássio Sá Fortes — Funcionário Público 
Srta. Cléria Marco de Freitas — Funcionário; | 

Capitão Dirceu Macedo: — Polícia Militar 
Ro si prlrião, Carricell -— Ipitetirça a 4 2 . Fr a c “d 45 a. a : ads -— Funcio É 
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Sr. Dálcio Toledo de. nad 
ae. Dormevilly . re: e 
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Padre Dr. João Fagundes Han 
tor do Seminário Maior Redentorista | 20588 
Major João Martins — Exército a ra 
Sr. João Teodosio de Araújo — Representante 

  

     

   

    

   

    

  

    
    

      

   
   
   

        

ck, COR, Dire- . mm 

Comercial | = ra Sr. Luiz Priamo — Administração Rural Sr. Mário Bruck Filho — Comércio Auto- Peças Sr. Mário Marques de Almeida + Comércio Farmacêutico 
Sr. Moacyr SOATES e Bancário 
Dr. Nelson G. de Lacerda — Juiz do Trabalho 
Prof. Nilo C. Avupe — Ensino 
Dr. Olavo Cruz — Médico e Oficial do Exército 
or. Pedro Zanzoni — Industrial 
Dr. Romeu Kleinsorge Industrial 
Dr. Sérgio A. P. Assis — Industrial 
SE Walter Monachesi — Comércio Farmacêu- ad 
tico e Presidente do Lions Centro “E Ioa 
Padre Wilson Valle da Costa 

  

Arcebispo D. Geraldo Maria de Morais Penido. j 
Sr. Antonino Cardoso Lessa — Comércio Far- a 
macêutico ! 32 a 
Vice-Almirante Armando Saint-Brisson Perei 
Sr. Astrogildo Teixeira de Carvalho — Funci 
nário Público IusT-4 dl 
Dr. Carlos Alberto de Olivelta EM ge 
Prof. Carlos Del Lhano — Ensi 
Sr. Célio Picoreli — Comerci 
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Fábio Silva — Gerente do Banco de M. Gerais 

Sr. Geraldo Picorelli — Comerciante 

Heitor Augusto Lery Guimarães — Radialista 

Sr. Ignácio Halfeld — Funcionário Público 

Sr. José Bonetti — Comerciante 

Sr. Conego José Falabella 

Sr. José Martins — Comerciante 

Sr. José Nova Alves Primo — Bancário - SU- 

MOC - e Presidente do Lions Redentor 

Sr. José Oceano Soares — Funcionário SESI 

Prof. José Pacheco Ribeiro — Ensino 
Dr. José Paiva — Diretor do Centro de Saúde 

Sr. José Pereira Júnior — Funcionário Público 

Sr. Júlio Augusto Nogueira — Industrial 

Dr. Luiz Antônio Horta Colucci -— Advogado 

Padre Martinho Reis Pereira Gaio 
Tte. Coronel Miguel Januzzi Exército 
Dr. Milton Ladeira — Médico 
Moacyr de Assis Dias — Secretário do Prefeito 

Reverendo Moacyr Louzada Machado 
Prof. Nelson Evangelista — Ensino 
Sr. Nicolau Schuery — Industrial 2 

“Sr. Oswaldo Carlos Pereira — Comerciante 
Dr. Paulo M. L. Brandão — Engenheiro e Pres 
sidente do Rotary Clube | 

“Dr. Paulo Silveira da Silva — Advogado | 
Pr. Pedro Machado de Souza — Juiz de Menores 

“Sr. Raymundo Rocha — Radialisa 
“Dr. Rubens Sotto Mayor — Médico 
- Rubens Vasconcelos — Comércio Auto-i€ 
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